
Nós, trabalhadoras e trabalhadores 
do serviço público municipal de São 
José, esti vemos em greve durante nove 
dias no início do mês de junho, tendo 
como principal reivindicação a melho-
ria das condições de trabalho para 
atender à população josefense com 
qualidade.

Temos escutado muito nos postos de 
saúde, nas escolas e creches, nos CRAS 
e CREAS, sobre a demora nos atendi-
mentos, sobre as ligações que nunca 
são atendidas, sobre a difi culdade da 
população para conseguir uma consul-
ta, uma vaga na creche, uma cesta bá-
sica, enfi m, a difi culdade para acessar 
os serviços públicos como um todo.

Tudo isso se deve à falta de profi ssio-
nais em São José.

Além dos poucos concursos realiza-
dos, ainda há uma demora imensa em 
nomear os aprovados para aumentar o 
quadro de trabalhadores do município. 
Aqueles que são nomeados, muitas ve-
zes não permanecem em São José devi-
do à baixa remuneração e ao alto custo 
de vida da região.

Por isso, uma das prin-
cipais reivindicações do 
movimento grevista foi a 
ampliação do quadro de 
trabalhadores concursa-
dos no município, com a 
devida valorização des-
ses profi ssionais, para 
que permaneçam atuan-

do com qualidade e reconhecimento.
Você pode se perguntar como uma gre-

ve é realizada tendo como prioridade a 
defesa do serviço público, sendo que o 
movimento grevista consiste justamen-
te em paralisar estes serviços?! 

A greve é uma das principais ferramen-
tas de luta dos trabalhadores, usada 
como últi ma alternati va quando não há 
avanço no diálogo com os patrões. Ao 
longo desses 9 dias de greve, percebe-
mos o crescimento do apoio da popula-
ção ao movimento grevista, que enten-
deu a necessidade de que as pautas do 
serviço público municipal sejam atendi-
das.

Por isso, agradecemos a cada um e 
cada uma que manifestou seu apoio 
nas redes sociais, nas ruas, no diálogo 
com seus familiares, e reforçamos nos-
so compromisso de seguir na luta para 
que o acordo assumido pelo prefeito e 
seus secretários seja cumprido: que te-
nhamos o quanto antes mais trabalha-
doras e trabalhadores atendendo a po-
pulação josefense lá na ponta.

Pelo fi m das fi las e da demora para 
atendimento, pela qualidade no serviço 

prestado à todas as fa-
mílias. 

Em defesa dos traba-
lhadoras e trabalhado-
res que vivem e dedi-
cam suas vidas a este 
município! Em defesa 
do serviço público! 
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